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			Um público comprometido com a leitura é crítico, rebelde, inquieto, 
pouco manipulável e não crê em lemas que alguns fazem passar por ideias.

			(Mário Vargas Llosa)
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			PREFÁCIO

			A obra Da Formação Leitora à Formação Docente: o que faz um Leitor Universitário? possibilita-nos refletir acerca do mundo da leitura e da leitura do mundo educacional, ao centralizar a discussão na figura do professor em formação. Em uma perspectiva mais ampla, também nos conduz a uma reflexão mais compreensiva sobre aqueles professores já formados. Diante de discussões desafiadoras, tudo parece convergir para a sentença de que sem formação leitora, a formação docente se reduziria a um “canto de sereias” para agradar ao mundo mercadológico, à lógica capitalista, para servir a especuladores que veem a educação apenas como dados, índices e metas a atender que, muitas vezes, não correspondem à realidade do processo de ensino-aprendizagem.

			No intuito de articular a discussão entre formação leitora e formação docente, a obra aborda, no primeiro capítulo, intitulado “Leituras, Leitores e Formação Docente”, o conceito de leitura, tal como entendido ao longo do texto, perpassando, inevitavelmente, outros conceitos, como alfabetização e letramento. Discute também a questão da leitura no contexto brasileiro, ancorando-se em reconhecidas pesquisas no âmbito nacional, culminando em reflexões acerca da leitura nos espaços universitários, especialmente, nos cursos de licenciaturas, ou seja, na formação docente. Já nesse primeiro capítulo, fica evidenciada a máxima de que a academia necessita, inevitavelmente, que o licenciando seja um bom leitor; sendo que, por motivos contextuais, por vezes, isso não ocorre. As discussões acerca desse princípio e suas implicações para a formação docente são realmente profícuas para a plena compreensão sobre como esse processo reverbera, decisivamente, na sala de aula.

			No segundo capítulo, intitulado “Percursos da Pesquisa”, são esclarecidos os meandros metodológicos do estudo que deu origem à obra, quais ferramentas, pontos e alinhamentos foram usados para tecer o texto acadêmico que agora se transmuta em outro texto. Ou seja, são aí desvendados o “como”, o “porquê”, o “lugar” do estudo que, traçados no percurso escolhido, fornecem aos leitores uma compreensão apurada desse tecido textual. Trata-se de esclarecimentos essenciais, por dar visibilidade ao ato de pesquisar na academia, uma vez que a própria pesquisa pode elucidar a questão de como a leitura (ou sua ausência) ultrapassa a relação texto-leitor, englobando relações mais amplas, à margem do ato de ler, mas que a atravessam e a delineiam.

			O terceiro e mais robusto capítulo deste livro, intitulado “Formar-se Leitor, Formar-se Professor: as Vozes de Estudantes de Letras Língua Portuguesa”, versa sobre os resultados alcançados na pesquisa. As análises aí apresentadas revelam a sensibilidade dos autores da pesquisa dada a conhecer e o protagonismo dos sujeitos colaboradores, cujas vozes emergem no texto, articuladas às vozes dos pesquisadores. O texto resultante desvela uma autoria desvestida de vaidades ou prepotências academicistas, ao desnudar fragilidades e anseios por vezes silenciados no cotidiano universitário, não raramente perpassado por uma necessidade de objetividade e pelo esquecimento de que o rigor científico pode e deve ser também sensível ao outro, ou seja, um fazer científico com amorosidade. Até porque o afeto (no sentido amplo da semântica, todos os sentimentos, inclusive a ansiedade ou a angústia, tão comuns nessas primeiras décadas do século XXI) é dinâmica motriz da vida humana e não deve ser um elemento negligenciado ou mesmo desprezado, sobremaneira nas Ciências Humanas, sob a pena de, caso assim o façamos, oferecermos resultados de uma pesquisa com lacunas e hiatos. No pesar e medir da ciência, os autores dessa pesquisa bem souberam balancear suas reflexões, disponibilizando-nos uma obra que corresponde à urgente necessidade de melhor compreender o “mundo da leitura” na formação docente.

			Ainda concernente aos pesquisadores, todos membros do Grupo de Estudos e Pesquisa em Ensino de Línguas, Trabalho e Formação Docente (Gepelf), da Universidade Federal do Pará (UFPA), mostram-se responsáveis e empenhados com a pesquisa científica, como cada estudioso-pesquisador deve ser. Semeiam reflexões que podem germinar, enriquecendo, fortalecendo e, porque não, até mesmo confrontando concepções arraigadas, alterando rotas das pesquisas na área, tornando-se propulsores do fazer científico que busca, em sua essência, mudar práticas para o crescimento e evolução de todos. Não restam dúvidas de que a ciência tem, por obrigação, inibir
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